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Escola Profissional de Agricultura
A le x a n d r e  CH ITTO

Diante dos processos velhos e rotineiros geralmente 
praticados nos meios agriculas, o governo procura solucio­
nar 0 caso racionando-os com a creação de escolas nos múl­
tiplos pontos do Estado.

A medida, que futuramente virá pôr cobro ás falhas a- 
tualmente observadas na lavoura, muito auxiliará os lavra­
dores das zonas e dos municípios, estando assim, de manei­
ra pratica, sanada a ‘incipiencia rural, que tanto embaraça 
0 desenvolvimento superior da agricultura brasileira.

Por todo o território paulista florescem estabelecimentos 
de ensino pratico agricula. E dada zona, cada município quer 
a supremacia para si de uma escola edificada em suas cir- 
cunscrições geográficas, podendo, dessa forma, irradiar mais 
facilmente a instrução entre os seus rurais.

E’ obvio que as maiores oportunidades serão sempre 
dos municipes na terra dos quais se ergue uma escola de 
tal ordem. E para isso, o governo vem escolhendo as zonas 
e municípios agriculas por excelencia, ou locais onde a con­
gregação dos interados seja mais facil possivel.

A ultima foi creada em Araçatuba, centro que reune 
as credencias para corresponder aos desejos do governo.

E Lençóis tendo a economia e sua principal fonte de 
riqueza na lavoura, não seriamos de todo condenados se 
pleiteássemos uma escola profissional para o nosso municí­
pio, antes de se proceder um estudo prévio das nossas pos­
sibilidades produtivas.

A unica pespectiva de Lençóis tornar-^e uma cidade in­
dustrializada é com a construção do ramal de Quatá. Mas. 
agora, com o estado de cousas creado pela guerra; preços 
elevadíssimos dos materiais e a epoca incerta para as obras 
de grande envergadura, por certo, o governo não terá as 
suas atenções voltadas para a futura variante. Neste caso, 
convem então, elevar-mos a nossa produção agricola ao má­
ximo possivel.

Ainda o 4.o Aniversá­
rio do «0  ÈCO»

Do «0 Momento de Tau- 
batè destacamos a seguin­
te nota, fazendo referen­
cias ao 4.0 aniversário 
do nosso semanario:

«O È C O»
Este appreciado sema­

nario editado em Lençóis, 
sob a experimentada di­
reção do sr. Alexandre 
Chitto, entrou a 6 de Fe­
vereiro no 5.0 ano de pu­
blicação.

Comemorando o acon­
tecimento, circulou em 
festiva edição».

Sociedade Cooperativa 
dos Plantadores de Man­

dioca de Lençóis 
A SSEM B LÈA GERAL ORDINÁRIA

De acordo com os es­
tatutos sociais são convi 
dados os Snrs. coopera­
dos a comparecer á As- 
semblèa Geral Ordinaria 
desta Cooperativa, que 
terá lugar às 10 horas do 
dia 28 de Março p. f. em 
sua séde social á Rua 
Jorge Tibiriça 491.

A reforma do Grupo 
Escolar “ Esperança de 

01iveira’L
Desde o dia 2, uma turma 

de pintores e pedreiros vem 
trabalhando, aíincadamente, 
na reforma do nosso grupo 
escolar. •

Se não nos engana a me­
mória, a ultima reforma por 
que passou o mencionado es­
tabelecimento de ensino data 
de 1934, quando foi despendi­
da a importância aproximada 
de 10:000S00Í). De então pa­
ra cá, os anos vera acumu­
lando sobre o nosso educan- 
dario, os sinais de abandono 
por parte das autoridades 
competentes.

Em boa hora aprovou o go­
verno do dr. Fernando Costa 
a verba para esse melhora­
mento que o grupo exigia, e 
nossa cidade merecia.

Lemos, no Correio da No­
roeste, prestigioso orgão da 
vizinha cidade de Baurú, que 
a verba autorizada para a a- 
tual reforma do nosso grupo 
escolar é de 24:000$000, mais 
ou menos.

0  empreiteiro das obras, a- 
gora em franco andamento.

snr. Edino Moscão, desenvol­
veu-nos, em linhas gerais, o 
plauo a ser executado: pin­
tura geral do prédio e depen­
dências; enceraineuto da di­
retoria; reparos no assoalho 
e no telhado; melhoramento 
das instalações eletricas.

Nota interessante: Os qua­
dros negros passarão a ter 
côr verde-escura, por ser es­
ta tonalidade calmante para 
a vista.

Segundo consta, as obras 
estarão terminadas dentro de 
uns 20 dias.

C A I X A  E S C O L A R

Voltando de São Paulo o dr. 
Antonio Leão Tocei. DD. Pre­
feito Municipal de Lençóis, 
concretizou-se, pela primeira 
vez nos anais da historia Len- 
çoense, a subvenção da Pre­
feitura áCaixa Escolar, do G. 
E. «Esperança de Oliveira».

Segundo nos participou a 
Diretoria da Caixa Escolar, 
foi entregue, no dia 4 deste, 
ao prof. H. Bertolucei, diretor- 
substo. da Caixa, a quantia de 
õ0$000, paga pela Prefeitura 
por ordem do ilustrado gover­
nador da nossa cidade, como 
contribuição do mês de Fe­
vereiro.

Gabinete Elétrico Dentário
do Cirurgião Dentista

I  Oxiláx^ ítla/dtwÂ. c /e  OcunoAg  ̂ f

Diatermia - Termoucaterio e Eletrocoasulação

TR A TA M EN TO  SEM  OÔR.

Atende todos os dias das 13 a's 13 hrs. Q
Em frente a «Casa Zillo» LENÇÓIS

Lençóis 8 de Março de 
1942

Renato Leal Pamplona
Presidente

r p)=

Medico ~~ Operador —
ESPECIALISTA EM M OLÉSTIAS DE

Paríeiro
SENHORAS

Dr. Antonio Leão Tocei
Ex interno da Cirurgia do prof. A lves Um a —  Ex-interno da Maternidade de São Paulo

L. Sorocabatia —  L e i l Ç Ò i S  —  Est. de S. Paulo

Revistas e Jornais
SÃO PAULO

Oe liontem, de hoje, e de amanliã

Do Departamento Esta­
dual de Imprensa e pro­
paganda, recebemos os 
boletins n. 9 e 10 corres­
pondentes aos mezes de 
outubro e novembro res- 
petivamente.

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negocios 
vão m a l; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.
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(Continuação do numero anterior) 
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estabeleciam posturas, 
marcavam taxas, impu 
Dham íintas. Em virtude 
de outras Ordenações e 
leis posteriores, nomea­
vam: os juizes almotacés, 
os recebedores de ciza, 
os depositários públicos, 
os avaliadores dos bens 
penhorados, os alcaides, 
quadrilheiros, capitães- 
mores de ordenança, sar- 
gentos-mores, capitães- 
mores de estradas e as­
saltos, juizes de vintena 
e os tesoureiros menores. 
Arrogavam-se outras atri­
buições alem das mencio­
nadas nas leis» (Castro 
Nunes).

Quando a côrte votava 
alguma lei ou medida que 
viesse contrariar as legi­
timas aspirações das ca- 
maras, o descontenta­
mento e a revolta de fa­
ziam sentir. Os vereado­
res, constituidos delega­
dos do povo, falavam nos 
comícios, com denôdo, de­
fendendo os interesses da 
população; na falta deles, 
falavam em seu lugar, do 
púlpito, os proprios pre­
gadores. Era essa a ín­
dole das instituições mu­
nicipais.

Em princípios do sécu­

lo XVIII, escreve Rocha 
Pombo, a côrte havia crea- 
do um imposto especial 
sôbre a importação. Em 
toda a parte foi rechas- 
sada a determinação, es­
pecialmente na Baia. O 
povo, tendo à frente o 
seu representante exigiu, 
não só a suspensão do 
tributo como também a re­
dução do preço do sal.

0  crescente desempe­
nho das camaras e o seu 
valôr contribuiram para 
0 aceleramento das ati­
vidades nativistas dos bra­
sileiros. As agitações que 
comoveram acolonia, pro 
vocando novas diretrizes 
á política portuguêza em 
relação ao nosso país, co­
mo varias revoluções, fo­
ram instigadas pelas ca 
maras municipais. Não 
foram os paulistas que 
expulsaram, em 1642, os 
jesuítas, pelo fato destes 
os privarem dos escravos 
indígenas; foi a camara 
de S. Paulo que ordena­
ra aquela espulsão. Acon­
tecimento igual se pas­
sou no Maranhão, em 
1.661.

Mas esse poder das ca­
maras não perdurou até 
os nossos dias. Depois da 
vinda da familia real, en­
traram elas em franco

declínio, pois foi D. João 
VI quem matou o espiri­
to municipal, concorren­
do para isso, também a 
nossa emancipação polí­
tica.

Destarte, em 183õ, a pro­
víncia de S. Paulo, insti­
tuiu o prefeito de nomea­
ção do presidente da pro­
víncia, cora carater de de­
legado do executivo pro- 
vincial. 0 exemplo foi se­
guido pelo Ceará, Per­
nambuco, Alagoas e ou­
tros.

Em 1S50, 0 marquês de 
Monte-Alegre, então 
ministro do Império, ad­
vogava a creação de a- 
gentes especiais do go­
verno nas vilas e cidades, 
por meio dos quais mais 
prontaraente de transmi­
tisse por toda parte, a 
ação governamental.

Começava-se a obsta- 
cular, por atos do gover­
no, as liberdades das ca­
maras. Elas existem ain 
da hoje, mas como poder 
politico morreram por 
completo.

í t a l o

(Continua no proximo. nu mero)

Sementes de Trigo for­
necidas gratuitamente

o Correio da Noroeste 
de 24 de Fevereiro ulti­
mo publica a seguinte no­
ta de grande interesse a- 
gricula:

'<Aproximando-se a è- 
poca do plantio de trigo 
0 Ministério da Agricultu­
ra está fornecendo as se­
mentes para os snrs. a- 
gricultores que desejam 
fazer a referida cultura.

Para obtensão das se­
mentes os srs. interessa­
dos poderão se dirigir ao 
Agrônomo encarregado, 
dr. Osvvaldo Valadão Fur- 
quim, a Rua Agenor Mei- 
ra 4-41 que lhes fornece­
rá todas esplicações e fa­
rá o pedido das mesmas.

0  pedido de sementes 
vae selado com 2$000 fe 
deraes e rs. $200 de edu 
cação e saúde.»

Não suspenda a publicidade 
a pretexto de que os negncios 
vão m al; contimiando-a,'ela 
lhe tearã a prosperidq Je.

DESPERTE A BILIS 
DO SEU fígado
Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 

Disposto Para Tudo
Eeu fiflT&do d e re  d e m m a r ,  dlariftment«t 

Bo eatom ago. um litro  de bilia. 3« a  bilU náo 
corre  livrem ente, o t alim entos não são 
disreridos e apodrecem . Os ^azea incham  o 
estomaffo. Sobrevem a prisão  de ventre  
Vocè s e n t e i  abatido  e como que envenc« 
nado. Tudo é amargO e a  vida é  um n lartyrio .

U m a sim ples evacuação não tocará  a  
cau&a. N ada ha  como as fam osas PiUulaa 
C A R TER S p a ra  o Figado, p a ra  uma acção 
certa- Fazem  co rre r livrem ente esse litro  
de bilis, e vocâ sente<se disposto p ara  tm ia  
K ão causam  d a m n o ; são suavee e contudo 
são m aravilhosas p a ra  fazer a  bílis corre r 
livrem ente. Peça as Pillulas CARTERS 
p a ra  o Figado. N ão acceite imitaçOes. 
P reço 3 ^000

FUTEBOL
Torneio Eliminatório Fu­

tebolístico

Dado ao meu tempo rei­
nante durante a semana 
passada, comunica-nos 
que 0 torneio eliminató­
rio a realizar-se entre os 
clubes do interior do mu­
nicípio, no campo da A. 
A. Lençoense, no dia 15 
do corrente, ficou adiado 
para o dia 22.

Afim de tratar de as­
suntos concernentes ao 
torneio, é solicitada a pre­
sença dos srs. diretores 
dos clubes que desejam 
participar.

Numa das principais 
casas comerciais desta 
cidade, serão expostos os 
prêmios que caberão aos 
1.®, 2 ° e 3.® colocados.

Treinos
Em boa hora relembra­

mos todos os componen-

i l l

A Tesoureà Modernai
BRIN.S E CASEMIRAS A PREÇOS UNICO.S, SÓ N A

A l f a i a t a r i a  “ C l C C O N E ”
III

O tà tn p a è

PORQUE Kolynos é concentrado e 
dura d u a t rezes mais que as pas­
tas communs. Eis a razão por que 

duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma. 

Economize com Kolynos!

Ct>sfa menos oorqoe se vso 
pouco • • . é ccflcenfrodoi

\ \ \
ções com os clubess men­
cionados afim de marcar 
a dati certa dos encon­
tros.

tes dos quadros do fute­
bol local que jà se pas­
saram muitos dias das 
ferias, sem entretanto, a- 
té agora, que tenham da­
do inicio aos treinos regu­
lamentares.

Precisam ter em conta

que, dentro em breve, te­
rão jogos de compromis 
sos a realizar, como por 
exemplo Barra Bonita, 
Lins e outros. E sem um 
'treino devido e prolonga-' 
do, a diretoria jamais po­
derá entrar em conversa-

É  U M A  D O C X Ç A  O B A V fS tIM A  
M U IT O  P T B IO O S A  P A B A  A F A ­
M ÍL IA  %  P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D ^ 8 E  G R A N D E  F L A G E L O  

U 8  E  O

A 8 ÍF T L I8  8 E  A P R E S E N T A  S O D  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A 8  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R 0 8  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
*  C O N H E C ID O  HÁ  (S  A N O S  * 
V E N D E -S E  EM  TÔ D A  P A R T E .
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Noticias de Borebí
Oo Nosso Corrosiioodjoto

Aniversários
Fazem an o s:-

No dia 9, a menina Ci- 
nira, filha do sr. João de 
O. Lima; o menino E’lzio, 
filho do sr. Riággio Vèquio; 
a sra. d. Assunção Prado 
Ascencio, esposa do sr. 
João A. Sanchez, concei­
tuado comerciante local.

No dia 13, a galante 
menina Maria José, filha 
do sr. João de O. <Liraa;

No dia 14, a srta. Jan- 
dira Montáli.

Viajantes
Para Araraquara, se­

guiu no dia 28 do mês 
de Fevereiro p.p. o jovem 
Wertz Carvalho, estudan­
te de farmácia e filho do 
sr. Joaquim C. Carvalho 
Sob®., estimado farmacêu­
tico local.

Para S. Paulo, seguiu 
no dia l.o deste a Profa. 
d. Ligia de Aquino e Sil­
va, ex-adjunta do Grupo 
Escolar local.
Eleição da Diretoria da 

Caixa Escolar
Realizou-se em 28 de 

Fevereiro p.p., no Grupo 
Escolar local, uma reu­
nião de profs. e sócios da 
Caixa Escolar afim de se 
proceder à eleição da di­
retoria da referida insti­
tuição, a qual ficou assim 
constituída;—

Diretor—sr. Prof. Au­
gusto Armentano; Presi­
dente - sr. Lucio de O. Li­
ma; Vice —sr. Hortencio 
Silva; l.a Secretária — 
Profa. d. Emilia M. Ama-

VINH O  Q U IN A D O
ELEFAXTE
Estimula o apetite e

desperta as energias

S E U S  S O N H O S

'C '?  i n d i s c u t í v e l  que nestes tempos in- 
certos que o mundo atravessa, todo chefe 

de família acalenta um grande sonho: a ccua 
própria! Agora, pode despertar e realürar esse 
sonho de felicidade, dando à sua família um 
lar de fáto seu. A Emprêsa Construtora 
Universal tem diversos planos magníficos e 
racionais que permitem, com apenas 5$000, 
10$000 ou 20$000 mensais, construir a  $ua 
casa. Procure conhecer esses planos, devol­
vendo-nos, ainda hoje, o coupon ao lado, 
para lhe remetermos, sem compromisso, um 
folheto explicativo. E, lembre-se: 460.000 bra­
sileiros já  são prestamistas da Emprêsa Cons­
trutora Universal. Eis a sua garantia I

ENVIE-NOSO COUPON A S A K O , 
QUE t e k e m o s  s a t is f a ç A o  em  

A nNOE-LO PRONTAMENTE

I I

Q a « ir « i n  « n r la r - m *  « o  « a d « r « ç o  
fo U ie t a  « x p lie a t iT O  « o b ra  o  a a a

a b a t z o ,  a Ja  
^PUno H*

fioen̂  ....
R u a ---------

C idada  

E a tado  . . . .

EMPRESA CONSTRUTORA IUVERSAI
RUA LIBERO BADARÔ, 103 e 107 - SÃO PAULO 

Agencias e filiais em todas as cidades do Brasil
f t O f M  V.t

a. •. PUSUSI0

arai; 2.a—Profa. d. Mari 
A. Torres; l.a Tesourei­
ra -P ro fa . d. Iracêrna Lei­
te; 2.a—Profa. d. Regina 
Torres. Conselho Fiscal — 
srs. Agripino de 0. Lima, 
Eduardo Gonçalves, Jar- 
bas Mota, Joaquim B. Car­
valho Sob®., Manuèl O. 
Machado, Osvaldo A. Pe­
reira e Teòfilo Canóva.

Permuía de Professoras
Foram autorizadas a 

permutar os seus cargos, 
por decreto de 24-2-42, 
as sras d. Ligia de A. e 
Silva, adjunta do Grupo 
Escolar local e d. Maria 
José Martin Jardim, da 
escola mista da Estação 
de 8to, Ângelo, em Mogí 
das Cruzes.

Grupo Escolar
Acha-se funcionando 

com toda regularidade. O 
n.o de alunos matricula­
dos é de 156, perfazendo 
a média de 39,00 por cias 
se. A porcentagem de fre­
quência do mês de Feve­
reiro foi de 98,82 e fre­
quência média dè 154,16.

Güü? 0  m m  “ ESPERANSl DE 0 L!í/£IM”
L E N C Ò l S  -

CAIXA ESCOLAR
3 A L A M 0 E T E  I N 3 A L  O c  F E V S R E I R O  D £  1 3 4 2

Sc.Ido dn môs anterior SJOSoOO
R-3Ceita iTo lues

Contribuição srs. pais de alunos Hõ$700
Contribuição profs. e diretor SOSOOn

TOT^L ítlõSfOU
np«pçv;as do mês

Pago Irmãos Luminatti, por fornecimento material 
escolar para crianças da caixa (dou. n. 1) 26.ã$200

Pago Padaria U.ilica, p. fornecimento pães (doe. 2) 70S900
Pago Padaria Sto. .‘Nntouio p. foruec. pães (doc. 3 ) ____ 2$Õ(W

TOTAL 3‘..bSÜ00
S ’.ldo anterior 3J0SÕ0U
Arrecadação do mês 13ÕS700

SOMA 4IAbS20Ü
Despesas do mês 33(33600
Saldo p. o mês seguiute 993600

(Do saldo «cima 963100 estão depositados na Caixa Heono- 
mica, (caderneta n. 218), e 3S500 com o sr. dirctor-subst®. do 
grupo.)

Durante o mês recebcraia l-incbc 66 aiuQ>s' niaterial 
escolar, 122 alunos.

Lençóis, 1 de Março de 1912.
O diretor subst. do grupo: íJ ' rí «Ir rei

A Vice-Presidente da Caixa: VCiiiroft
A Tesoureira; DÍMoraíi

Êeícim e  Thapagaent eátc



J C C I A I J
Raios de Sol

Quando a alma oprime-se, 
da-se dentro dos estreitos li­
mites do materialismo gros­
seiro, o homem arrasta pela 
terra, miseravelmente, o seu 
envoltorio carnal, certo de 
que ao deixar de circidar o 
sangue, ao palpitar pela ul­
tima vez o seu coração, fina­
liza-se por completo sua e- 
xistencia !

Equipara-se assim o indi- 
viduo a um livro, do qual, 
depois de queimado, não de­
ve restar senão a cinza !

Pohre molamho humano ! 
Esquece-se que o papel pode 
carhonizar-se, mas a ideia, 
suprema mayiifestação da in­
teligência, persiste para sem­
pre ! A viva força quer com­
penetrar-se de que nada ma­
is existe alem da matéria ! 
Procura ignorar que existe 
Deus, esse espirito perfeitís­
simo, rasão de todas as cou- 
sas !

Querendo fugir ü noção 
da divindade suprema, pro­
cura esquivar-se, exponta- 
neamente, ás irrefragaveis 
diretrizes da vida, abando­
nando a religião, origem dos 
vivificadores raios de sol que 
firmam nossa conduta e e- 
nobrecem nossa existência !

. LÈO

Aniversários
—Dia 6 transcorreu o a- 
niversario da jovem Her- 
minia Baptistela.

Fazem anos:
—Hoje, passa-se a data 
natalicia da snra. d na. 
Angelina Finco, esposa 
do snr. João Finco.
—Dia 12, o menino ítalo 
filho do snr. Antonio Se- 
galla.
—A menina Claudete fi­
lha do snr. Luiz Paccola 
Sobrinho.

Despedida
De regresso, viajou pa­

ra S. Paulo 0 jovem aca 
demico Renato Di Dio, o 
qual durante sua perma­
nência nesta cidade, teve 
oportunidade de escrever 
para esta folha alguns 
belos sonetos.

Deixamos aqui a seus 
inúmeros amigos, suas 
despedidas.

Itinerantes
Em goso de ferias, seguiu 

para S. Paulo, o sr. Helio Bre 
ga, contador do Banco Italo- 
Brasileiro desta cidade.

Para substituir o snr. Helio 
Brega no cargo de contador 
do Banco ítalo Brasileiro, 
durante suas ferias, jacha-se 
nesta cidade o snr. Pedro 
Giacoia.

Desde alguns dias, acha-se 
em visita a Lençóis o jovem 
Inocencio J. Vieira, auxiliar 
da E. F. Sorocabana em Pre­
sidente Prudente.

Diretor: 8 8 0 Alexandre Chitto
A XO  V L en çó is , 8  de M ARCO de 1 9 4 ‘.1 JÍCHKKO 2 0 8

0  Eclipse total da Lua 
perfeitamente visivel em 

Lençóis
No dia 2 do corrente, 

justamente na hora pre­
dita pelos astronomos que 
no Estado do Rio havia 
de revelar-se o eclipse 
total da lua, até o mo­
mento em que o astro fos­
se envolvido pelas nu­
vens, 0 fenomeno foi per­
feitamente visivel em Len­
çóis a olhos nús, tendo 
provocado grande curio­
sidade entre a população.

0 ESDC QUf KOIYNOS foí des- 
coberto, ha trinta annos 

passados, innumeros denti- 
fricios têm tentado imitar 
suas superiores qualidades, 
mas nenhum foi bem succe- 
dido.

Kolynos limpa os dentes 
melhor e sem causar damno 
—restaurando rapidamente 
o brilho e brancura naturaes.

Nao (ubitilwtM—iiuista n«
mdker crcmt dtntol — KelyMd

Falecimento
Roüiano Micheletti

A’s 22 horas de quarta 
feira ultima, faleceu, com 
64 anos de idade, nesta 
cidade, o sr. Romano Mi.- 
cheletti.

O extinto que era na­
tural da Italia, residia a 
longo.s anos em Lençóis. 
Deixa viuva dna. Clemen­
tina Zampa Micheletti.

0  enterro realizou-se 
às 16 horas de quinta fei­
ra, saindo o feretro da 
rua 15 de Novembro para 
0 cemiterio.

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negocias 
vão m a l; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

0$ Medidores Automáticos
As Consequências da Nova Prorrogação.
Finalmente, temos nova 

prorrogação quanto á data da 
obrigatoriedade do uso dos 
contadores automáticos, fixa­
da agora para l.° de Julho 
deste ano. Publicamos a se­
guir, na integra, o decreto: -  

«DECRETO-LEI N. 4.112 — 
de 18 de Fevereiro de 1942 

- Eixa nova data a par- 
fir da qual todas as fábri­
cas de aguardente e álcool 
ficam obrigadas ao uso de 
medidores automáticos, e 
dá outras providências.
0  Presidente da República, 

usando da atribuição que lhe 
confere o art. 180 da Consti­
tuição, decreta:

Art. 1.0 Fica alterada para 
1.0 de julho de 1942 a data a 
que se refere o art. l.o do 
aecreto-lei n. .8.494, de 13 de 
agosto de 1941.

Art. 2.0 Nas grandes distila 
rias, será facultativo o uso de 
medidores automáticcs, po­
dendo ser empregados apare­
lhos de, qualquer tipo, desde 
que aprovado pelo Instituto 
Nacional de Tecnologia.

Art. 3.0 0  presente decre- 
'cb-lel entl*a‘em vigor na data 
de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 13 de Fe. 
vereiro de 1942, 121.o da In­
dependência e 54.0 da Repú­
blica.

GETULIO VARGAS 
Roméro Estelita 
João de Mendonça Lima 

Alexandre Marcondes Pllho^ 
Na nova prorrogação, a sua 

modalidade não atende em a- 
bsoluto as necessidades da 
indústria e nem tão pouco, 
foi justa e equânime.

Vamos abordar dois dos 
pontos essenciais que nos 
parecem os mais importantes 
no momento.

Estabelece o decreto que, 
nas grandes distilurias é ja -  
cultatívo o uso dos contado­
res automáticos — portanto 
a obrigatoriedade de acordo 
com 0 novo decreto atinge a- 
penas os pequenos produto­
res, justamente aqueles que 
precisam de mais amparo por 
parte do Estado, ou si ao me­
nos não fôr amparo em últi­
ma análise certas facilidades

e a isenção de certas obri- 
gatoriedades suportáveis às 
grandes organizações.

O decreto portanto, sintoni- 
sa tácitaraente um princípio 
de injustiça social que não è 
dos moldes do Estado Novo e 
das novas diretrizes de eco­
nomia industrial. especialmen­
te na quadra qne estamos a- 
travessando.

Em seguida, 'é ainda muito 
importante em saber quando 
0 contribuinte deixa de ser 
grande ou pequeno distilador. 
Não esclarece o decreto, quan­
tos litros de aguardente e á l­
cool deve o contribuinte pro­
duzir em media, anualmente, 
para ser considerado grande 
distilador e assim fazer jús a 
faculdade de usar o contador.

Resumindo, eos leitores cer­
tamente irão concordar co­
nosco que o decrt-to nada 
veio resolver, antes pelo con­
trario veio criar uma situação 
de dúvida, incerteza e esta­
belecer um princípio injusto 
e berrante.

Coerentes com as nossas a- 
titudes anteriores e porque 
pensamos que o problema 
não está resolvido, pelo que 
dispõe o decreto n.o 4.112 — 
vamos iniciar novos e mais 
profundos trabalhos de con­
vicção junto aos poderes com­
petentes atravez das organi­
zações de classe autorizadas.

Esperamos colher o apoio 
de todos os interessados mais 
diretos na solução desse an- 
gustioso problema dos conta­
dores automáticos, que al­
guém com muito acerto cha­
mou de «invenção do diabo»— 
tranquilos sempre com a nos­
sa consciência.

(Transcrito da Revista
« Vitoria'»

FRACOS E a N íiMICOS! 
Tomem :

VINHO CREO-OTADO
Do Ph. C h . Jo3o dd S ilva S ilveira 

Ernpresedo com exito o « t :

Tosses 
Resfriados 
Bronchites 
Escrophulos* 
Corivalecanças

VINHO CREOSOTADO
è um gerador d*

AFINAL, VENCIDA A
Resolva o problema da SAUVA

em sun fazenda, adqui­
rindo o EXTINTOR TAXA

Rua do Seminário. 60 - Fone, 4-9003 - S. PAULO


